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nos impressos feitos na casa-Acusa-se a recepção e anunciam-se as publicações da pe

redacçiio seja enviado um exemplar.

  

_AVEIRO

e M-lGISIiil_ mx
illustre chefe do partido re-

0 generador, por si proprio

_arvorado em arbitro supremo

, dos destinos da nação, dicta,do

pinaculo estrellado e luminoso

do seu entendimento e das suas

conveniencias, as leis ao mun-

do.

Elle, sim, que proclamara

e conseguiu tornar de «gala

nacional» o dia 2 de janeiro!

Elle sim, que,podendo obter

_ no circulo d'Aveiro, pelo me-

nos dois candidatos, se limi-

tou a aoceitar um, valha a ver-

dade que por força propria,

pelo prestígio do seu nome,

que não por misericordia es~

tranha ou pelo esforço do chefe!

Elle sim, que, como depo-

sitario fiel da bandeira mu-

nicipal do seu concelho, logo

depois a restituia intacta á...

dictadura!

Elle sim, que foi a al-

ma de toda a feliz existencia

do famoso bloco da concentra-

ção, e d'alli veiu a empunhar

as redeas da governação do

mundo . . . n'este pequeno mun-

do da politica portuguesa!

E por que não? E' um ho-

mem de destaque; opulento de

ideias triumphaes, rico de

dons, cheio de forças, robusto

de talento, engenho e arte po-

litica!

E por que não? E', pelo

menos, sua ex.l quem assim o

julga e a si proprio se cogno-

mina, escrevendo no Diario-

popular: '

  

T

¡E' ministerio de concentração

morram/tica, com os elementos mais

fortes dos partidos concentrados,

resolvendo as questões que mais

interessam a monarohia, com o ti-

no e a energia indispensaveis em

occasiõee graves. Se a concentra-

ção desse apenas ministerios de

trazer por casa, não valia a pena

tanto esforço e boa vontade. Os

ministerio¡ feitos de collaboração

entre os dois grandes partidos mo-

narchicos. um dos quaes traz á ca-

mara 63 deputados e o outro 58,

somando ao todo 121 deputados,

teem de representar nos seus ho-

mens não só o valor collective dos

agrupamentos, mas o valor intel-

lectual e moral das personalidades

que o compuseram.

_ De certo. Est,.- e os futuros

ministerios deverão ser, até á

consummação dos seculos, ex-

trahidos do tomor, do kisto, da

«negra» do rotativismo, por-

que o maligno do rotativismo

conta na camara 121 dos seus...

curandeiros!

Tudo o mais não presta;

,é mesquinho, é reles.

Magister dimit!

j as

_ Do valor dos homens que

formam cada um dos grupos

oppostos ao cancro do rotati-

vismO, dos males que o seu

afastamento dos negocios pu-

blicos pode trazer á corôa e

á nação, não cuida o sr. Julio

de Vilhena.

Grandes, elle e. . .o outro.

A salvação das instituições e

do paiz está nas suas mãos mi-

raculosas.

Cento e vinte e um depu-

tados formam a guarda de

honra dos dois marechaes.

Rendam-se, pois, os outros!

Gloria a Deus nas alturas e

na terra aos sobas do rotati-

vismo triumphante!

Elles em primeiro logar;

depois elles ainda, e sempre

ellee! Magister diccitl. . .

Mas quem ainda não fal-

lou foram os que podem se-

guir por caminho diverso, en-

grossando a onda dos descon-

tentes, que tão formidaVel éjá!

  

ro Torres e Joaquim Brandão

Crespo, representantes d'esta

importantíssima sociedade de

seguros mutuos sobre a vida,

instituição que, apesar dos

encargos da lei de seguros de

21 d'outuhro ultimo, continua

realisando grandes operações.

Isto explica, sem duvida, a

facilidade que aquelles srs.

teem encontrado na obtenção

de negocios d'este genero, que

0
Semanassania

Mais de 19 seculos são passa-

dos depois que Christo ex-

pirou, no Calvario, na agonia

da mais ati'rontosa das mortes.

A Cruz, que era o instru-

mento do mais infamante dos

supplicíos, ñoou sendo o em-

blema da mais santa das reli-

giões, da mais pura das cren-

ças.

Aquelle madeira, que met-

tia pavor, é hoje a arvore be-

netica do Evangelho, sob cuja

folhagem bemdicta podem des-

cançar fraternalmente todos os

povos da terra.

Mas ai! a sua sombra_é ain-

da a sombra da mancenilha, e

a terra, protegida pelos seus

ramos pendentes, longe de ser

um oasis delicioso, o paraiso

que Adão perdeu por sua cul-

pa, não é senão a arena onde

nos dilaceramoe mais feroz-

mente que os tigres hircanos,

na presença dos Cesares, no

Colyseu romano!

Não: Tu não morreste, oh

Christol ATua morte não é um

simples annivereario funebre,

uma solemne commemoração

da Egreja desta Semana-santa!

E'necessario que o Teu sangue

se derrame ao vivo ao menos

uma vez cada anno para que

assim se redimam gradualmen-

te as faltas continuas, os erros

e os crimes incessantes da hu-

manidade.

Mãe dolorosa, que estás in-

consolaVel no suppedaneo da

Cruz, não é somente a dor de

Teu Filho que Te faz soífrer;

é a dôr, mais forte e mais cru-

ciante ainda, de toda a huma-

nidade!

_+_-

Equltatlva dos

E.. U. do Brazil

Acham-se ha dias' n'esta cida-

'de os srs. Henrique Montei-

\

são realmente muito para re-

commendar.

.-____+_-__

Deputados dissidentes

São sete os representantes da

dissidencia progressista no

parlamento.

Brilhantes ornamentos da

tribuna, todos ellee, são, sem

offensa para tantos outros que

hão de honrar os seus manda-

tos, os mais legítimos delega-

dos da soberania popular, que

os elegeu por um nobilissimo

esforço de patriotismo contra

a guerra sem treguas que

lhe moveram os mais fer-

renhos inimigos da Liberdade.

Vae entre ellee um filho do

nosso districto, o sr. dr. Egas

Moniz.

Coube ao circulo de Bra-

gança a honrosa missão de ele-

gel-o, que ao de Aveiro roubou

ainda d'eeta vez esse direito a

politica aventureira dos socie-

tarios de S. Thomé!

Ha de acabar-lhes o pre-

domínio um dia, que não vem

longe.

Entretanto, jubilosamente

saudamos d'aqui o ardente pa-

ladino da dissidencia, o sacri-

ficado pela Liberdade, o mar-

tyr do dospotismo, juntando

as nossas ás felicitações dos

seus conterraneos, em nome

dos quaes falla n'estes termos

o Cancel/w d'Estarreja:

«O sr. dr. Egas Moniz, que foi

proposto por Bragança, entrando

na lista governamental, liceu eleito

por oonsideravel numero de votos,

apesar da guerra que alli movia a

essa lista o sr. Eduardo José Coe-

lho, de aocor-io com nacionalistas e

franquistas. Foi uma lição dura,

mas merecida, aqUella que acaba

de receber aquetle par do reino.

Cumprimentainos, por isso, o

nosso querido amigo, sr. dr. Egas

Moniz, desejando que sua ex.“ con-

tinue no parlamento a ncoentunr a

robustez da sua intelligenoia e a

illustração do seu espirito na defe-

za dos seus nobres ideiaesn

m

Mala-do-sul

LISBOA, 14. '

 

Yae grande temor nas hostes

da concentração, pois pa-

rece fóra de duvida que os

deputados franquistae Malhei»

ro Reymão e Martins de Car-

valho teem em seu poder do-

cumentos comprometedores pa-

ra muitos homens publicos da

monarchia, e que os tornarão

conhecidos no parlamento, se

contra elles ou contra os seus

fôr apresentada proposta de

accusação criminal ou feita

qualquer campanha parlamen-

tar.

Corre que, por este moti-

vo, e para não haver escanda-

lo na questão dos adeantamen-

tos, se prepara uma transacção

politica, que irá até um novo

entendimento com os progres-

sistas, que são pau para toda

r a colher.

Hoje af'ñrmava-se que dois

ex-ministros progressistas, um

d'elles parente do sr. João

Franco, tinham tomado a ini-

ciativa d'essa approximaçâo,

que não fôrs acceita pelos fran-

quistas, em vista dos aggravos

recebidos e porque se reservam

para tomar uma resolução de-

finitiva sómente depois de aber-

to o parlamento.

A noticia das ameaças

franquistas e a attitude de va-

rios homens publicos dos par-

tidos perante a pressão de es-

sas ameaças, estâo sendo mui-

to commentadas.

Trata-se por todos os mo-

dos de evitar que haja discus-

sões ardentes no parlamento,

procurando-se uma transacção

por parte dos partidos, a qual

consistiria em estes não ataca-

rem a dictadura Franco, e os

deputados e pares franquistas

não publicaram nada do que

encontraram no ministerio.

Estamos para assistir a

revelações curiosissimas. Faça

cada um por viver até lá, pa-

ra não morrer antes de ver a

sômma de esoandalos que se

vão conhecer.

4a,- O Dia declara que os

dissidentes continuarão no seu

caminho e que no parlamento

obrigarão os franquistas e cle-

ricaee a explicar as suas insi-

dias na imprensa, prometteu-

do levantar a questão do in-

querito do regicidio.

+0- 0 Liberal publica um

artigo interessante, dizendo

que José Luciano está traba-

lhando contra um ministerio

dissidente e afirma que elle só

rompeu com o sr. Franco,

quando viu que este tambem

era atacado pelo sr. Alpoim.

40- Tem causado grande

sensação uma energica carta

enviada ao Papular pelo anti-

go deputado dissidente, sr.

visconde da Ribeira Brava,

carta que é um documento

honrosissimo e em que o ilus-

tre titular repta com brio pro-

prio do seu caracter os calum-

niadores a provaram as falsi-

dades com que tentam pôr em

evidencia um dos seus presa-

dos filhos.

Jota.

C_a_rtões de visita

O ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.l condessa do Bom-

ilm, Lisboa.

A'manhã. as sr.“ D. Ludovina

Rosa Sertã d'Oliveira, Elvas; D. Ru-

iina Corrêa Borges, Pombal; e o sr.

arcebispo de Braga.

Além, as sr.“ l). Calharina Ame-

lia de Vasconcellos d'Azevello e Sil-

va, Elvas; e D. Maria José d'Olivei-

ra Pinto de Sousa.

Depois, as sr.“ D. Margarida

Almeida de Vilhena Torres e D. Cy-

dalia Estelle de Castro Machado,

Porto.

No domingo, as sr.“ D. Maria

Angelica Ribeiro de Lima e Sousa,

D. Maria do Ceu Duarte Silva, D.

Laura Ferreira Esteves; e o er.

Francisco Victorino Barbosa de Ms-

gaihães.

Na segunda-feira, às sr.“ D. Li-

banea Abranches Ferreira da Cunha,

Casal Comba; D. Maria Cardal de

Lemos e Lima; e o sr. conde de

Carcavellos.

Na terça, a sr.l D. Celeste da

Conceição Pereira Marinho; e o sr.

Carlos Alberto Ribeiro.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Ave¡

ro os srs. Adriano de Sousa e Mel-

lo, Eugenio Ferreira da Encarnação

e familia, dr. Candido Robondo de

Faria.

4+ Com sua esposa e tilhos,

chegou a esta cidade o nosso pa-

tricio e digno juiz de direito em

Louzada, sr. dr. Jorge Couceiro da

Costa, que aqui vem passar as lé-

rias da Pasclioa com sua familia.

40- De Taboa chegou tambem

a esta cidade o sr. dr. José do Val-

le Guimarães, bemquisto conserva-

dor do registo predial n'aquella co-

marca. '

40- Tambem aqüi chegou a

sr.a D. Rosa da Silva Pereira, que

vem passar alguns dias com sua

familia.

+0- Esteve hoje em Aveiro o

sr. dr. Jayme Faro, novo delegado

da comarca.

4o- Em goso de férias tam-

bem aqui se encontra o nosso pa-

tricio e amigo, digno delegado na

Felgueira, sr. dr. Elysio de Lima.

O PARTIDAS:

Com sua esposa e gentil illha

seguiu já no domingo para Leiria,

onde, como dissemos, lixa agora

residencia, o nosso presado amigo e

conterraueo, sr. Egberto de Mes-

quita.

Ao ¡bota-fora» foram as fami-

lias que conseguiram saber o dia

da partida. Muitas, porém, deixaram

de ir por contarem que a partida

se üzesse por estes dias apenas.

O DOENTES:

Soil'reu ante-homem, em Lis.

boa, uma melindrosa operação, a

ablação das amygdaias e a estirpa-

ção de dois fragmentos dos corne-

tos do nariz, o sr. Fernando de Vi-

lhena Magalhães, filho mais novo

do nosso querido amigo e notavel

causidico, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães.

A' operação, que foi feita por

um especialista da capital e correu

muito bem, foi d'aqui assistir o sr.

dr. Pereira da Cruz, esclarecido cli-

nico, tio do paciente, que já d'alli

regressou honiem à noite e veio

satisfeito pelo magnitlco estado em

que o doente licou.

+0- Tem estado doente, encon-

trando-se actualmente melhor, o

acreditado negociante d'esta cida-

de, sr. Eduardo Osorio.

«oo- Tambem não tem passado

bem de saude o sr. dr. Joaquim

Manuel Ruella, contador d'esta co-

marca.

«os- Não tem agora passado

melhor o sr. dr. Joaquim Peixinho.

O VILEGIATURA:

Foi passar a Tahoa, com sua fa~

milia, as férias da Paschoa, o nosso

presado amigo e esclarecido advo-

gado, sr. dr. Cherubim do Valle

Guimarães.

4-¡- Com o seu socio e diri-

gente da antiga casa commercial

 

lSucena, no Rio de Janeiro, o sr.

commendador José Pereira de Son-

sa, seguiram para Sevilha, de au-

tomovel, os srs. condes de Sucena

e seu lllho.

Ó ALEGRIAS NO LAR:

Foi pedida em ~casamento, pelo

esclarecido clinico local, sr. dr.

Lourenço Peixinho, para o sr. Lc-

pes Matheus, tenente ajudante de

infanteria '24, a sr.“ D. Olympia No-

gueira, interessante illha do falle-

cido escrivão de direito, nosso con-

terraneo, sr. Fernando Nogueira

Junior.

O consorcio deve effectuar-se

em breve, contando os noivos lr

passar a Vizeu a lua de mel.

O MOGIDADE DAS ESCOLAS:

Entre outros, encontram-se aqui,

em goso de férias, os estudantes

nossos patricios, srs. padre Antonio

Duarte Silva, ilenrique Pinto, la-

nuel Prat, Agnello Regalls, Amilcar

Mourão Gamellas, Vasco Soares, .lo-

sé Lebre de Magalhães, Adriano de

Vilhena Pereira da Cruz, Luiz lir-

mino, Pompeu Nata, Victor Hugo

Antunes, Ricardo Gayoso, Jayme

Ferreira e Marques Mano.

-_+_
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Esclarecimento: no artigo com

que fizemos acompanhar a

gravura do sr. dr. Nunes da

Silva, deputado eleito por Bra-

ga, onde se lê: «teve agora a

consagração publica dos' seua

serviços politicos por parte do

seu partido., deve entender-se

do seu partido n'aquelle circu-

lo, onde imperam o prestígio

do sr. conselheiro Rodriguel

de Carvalho e as sympathiaa

de que o sr. dr. Nunes da Sil-

va gosa em Barcellos, Espo-

zende, Braga, Caminha, etc.

Ao chefe do seu partido na-

da deve o nosso presado patri-

cio, não poucas vezes preteri-

do por insignificantes, como ol

bécos, que por aqui saem de

preferencia aos homens de ro-

conhecido merito.

Todos sabem como o tal

chefe recebeu,ainda d'esta ves,

a indicação do nome do sr. dr.

Nunes da Silva, que é em Avei-

ro o unico eleitor de valore

prestígio dentro da desmarte-

lada facção.

Para que se não julgue que

a sua eleição é devida ao che-

fe ou bem vista pelos becos, fa-

zemos o esclarecimento, que'

vem a tempo de repor as coi-

sas nos seus termos.

..Í

Do Correio da Feira:

«Esteja o gustavo desoangado,

que ha de ter ensejo de lhe falarem

mais justas contas, e ainda ha de

ver em Aveiro regeneradores que

não sejam seus sooiss.›

Não rima, mas é verdade.

E que profundo conceito en-

cerra!

Do Jornal d'Agueda:

Aguada progressista já fe¡ uma

chapelada contra Dias Ferreira de

onse mil e tantos votos. Foi ha um

bom par de annos. Pois agora, cha-

pelou da seguinte forma:

Aguada-de-eima, 550 votos;

Aguada, 987 votos; Arrancada,

12355 votos. Total, 2:70? votos;

. . .todos vivos e ellos como pô-

roe. . .

Nem sequer. . . os parochcs vo-

taram listas dobradas. Corno ol

tempos mudaml , . . ›

São tambem verdades co-

mo punhos. Mas duras de roer.

E vá, que ainda aquillo não

chegou bem ao óeso. Lá che-

garão.

.O

Diz o Seculo, de Paris,

 



  

  

   

  

        

   

  

    

    

  

   

   

   

    

  

   

   

  

   

  

  

  

   

  

apreciando as nossas ultimas

eleições, a que chama rtragi- lnformação local

”mana” que ° P°V° Pim““ J Folhinha niveis-on-

guer é composto de 79 °/o da .e 0907)__Dia 15.43' as".

mlpblbetcs. ciailo com o titulo de visconde de

E' engano_ Depois da edi- Salreu o bemquisto capitalista d'al-

- li sr. Dominvoa da Silva.

doação das decantadas gaiolas l t O ,aviador de S_ Bernardo,

d“ Glona' onde cabe 'Pelo Antonio Nunes Carloa, assassina no

mundo, não comando ainda Valle Diogo o seu conterraneo e

com os que podem acommo- tambem lavrador, Antonio da Clara.

" dar-se no receptaculo da sine- O" APPBPQCG à venda 9 HPV? l"

t8 já não ha diiuo no paíz. vro de Antonio Cor_réa_d Oliveira,

I ' A l . Tentações dc S. If'i'ei Gil.

Pmpagandaflesçnvo Vl' a' ilorre aqui a sr.l D. Maria

i da tambem n'este intuito pela Ernestina da Cunha Pereira, gentil

sub-inspecção escolar cá do filha do fallecido proprietario, sr.

circulo e os proficuos esforços A010“? Perfil" Junio'-

da moralisadora «Escola do Dl“ 1,6”le ° ”mw-"al mà"

beijo», muito teem concorrido c-em espantosameme as aguas a

,para o desenvolvimento intel-

ria.

J [tosa a sua primeira missa,

. lectuul da população, que vae

defos em fóra. . .

na Apresentação, o sr. Antonio Fer-

.B

reira Gonçalves Estevam.

Dia 17-Augmenta o preço de

0 Aveirense recorda amis_ costura nas alfaialerias da cidade

'. . or virtude da exigencia dos oiii-

te memoria do Marianna de p

Carvalho, esperançado no em-

prego de novos esforços pela

ciaes aosimestres das ofhcinas.

a' Começam os trabalhos da

vinda do dito ou de coisa que

o_ substitua.

demolição do abarracamento da

«Feira-de-março».

Dia 18th cheia; atlingo gran-

. . r or, es no cura.

São naturaes do patriotis- “52.0%. ::Numa a eàrpja de La

mo de todos nós os bons de- mas ,10 Vouga_

sejos do college. Mas os mor- Dia 19-De encontro ã ponte

to¡ é que não “suscitam, ea da Fontiuha. no Vouga, afunda-se

como o Marianna, assim o tem “m barco'

po em que o «dador» conse-

guia armar á crendice no seu

zelo e poder,já lá vae. . . pelo

mar fora.

  

   

   

  

    

   

    

  

   

  
  

  

   

    

    

  

   

    

  

    

  

   

    

   

  

 

Dia 20-Começa a faller-se em

reforma da policia d'esta cidade.

a* lia-sc em Oliveira de Aze-

meis grande numero de casos de

variola.

Dia 21-Um furacão derruba

em Pardilho um velho pinheiro

manso que, na queda, lança por

terra o abrigo d'umas pobres mu-

lheres que alli viviam.

g' Apparece a diphteria no vi-

sinho concelho de Angeja.

«Campeão-ds-pro-

vinoias». - De conformidade

com a praxe seguida em 56 annos

da sua existencia, como commemov

ração tambem das solemuidades da

presente semana, não se publica

no sabbado o nosso jornal.

Não se darão acontecimentos de

importancia. Mas se se derem, intra

ou extra-muros, d'elles daremos

informação segura aos nossos obse-

quiosos leitores.

Novidade util e sen-

nac¡onal.-Chamamos a atten-

ção dos leitores para o annuncio

Intitulado Luz electrica ao alcance

do todos. Interessa ler.

«Parade-março».-

Agora sim; pode dizer-se extlncto, o

nosso grande mercado. A maioria

dos expositores já 1a vae, e os que

ainda occupam algumas barracas

não tardarão em retirar.

Os arrematantes do aharraca-

mento jà vão recolhendo as madei-

ras, e dentro em pouco todo elle

estará em terra.

a" A «Companhia-dos-cavalli-

uhosn ainda fica, mas as suas me-

lh0ies noites já la vão tambem.

Com dill'iculdade a receita agora co-

brirá a despeza, a não ser n'um ou

u'outro espectaculo. Todos elles são

attrahcntes,bavendo sempre fartos

aplausos.

a* Vae dar-se começo, em bre-

ve, ao leVantamento da praça de

touros, a flui de se inaugurar cedo

a epoca, que promette.

lnstrucção.-Fiel ao seu

prograinma de promover em bene-

ficio dos povos do concelho o des-

euvtdvimeuto da instrucção, a ca-

mara municipal do Avriro pediu a

nreaçào de escolas do sexo femini-

..e em Sarrazolla e muitas em Ta-

boeira o Povoa do Paço, freguezia

de Bsguoira.

Para a primeira d'estas offere-

ceu a casa e mobília a nobre con-

dessa de 'l'eboeira, que é a desve-

lada protectora d'aquella gente.

a* Projecta-se a realisação de

um sarau infantil em beneficio dos

alumnos pobres das eSCDl'dS prima-

rias do concelho, que tencionam ir

proximamente ao Porto, em excur-

são escolar.

Dramas do min-Esta

já posta a nado o em reparação na

Gafanha, a chalupa D. daria, que

ha dias garrou e veio eucaihar n'u-

ma das c0rôas que pejam o nosso

porto.

Conseguiu-se saial-a não com

pequeno esforço.

Promoção.-Foi promovi-

do ajuiz e collocado na llha das

Flores, o nosso estimavel amigo e

muito digno delegado do procura-

dor regio na comarca de Anadia,

sr. dr. Alfredo ilouitixo de Carva-

lho.

O facto, que da accesso ao ma-

gistrado que com tão são criteno

desempenhou as funcções do sun

cargo cm Anadia, ú motivo de pu-

zar para os povos (Pequena Comar

ca, que tinham em s. ex!, como

- Õ'

Sobre as obras do Aaylo, é

cada tareia da Vitalidade, que

deixa o pobre diabo a escorrer

sangue.

Repare o collega n'aquel-

las faces macerades pelo sa-

crifício. . . do exílio, e condôa-

se do desventurado. O mal

lhe basta.

Mas dizer-lhe ainda que a

eleição vem longe, que' não é

para elle, que se limitte á su-

porintendencia na «Sociedade

do pingo», e outras coisas

egualmente amargas, que o

põem cada vez mais senil e de

Lrosto alvar, é falta de dó.

E' mesmo falta de humani-

dade. Deixal-o viver de espe-

ranças, que não corro peri-

80-'. o

Falls-se em promover va-

rias manifestações monarchi-

css no nosso districto, come-

' çando por Oliveira d'Azemeis,

já no proximo dia 26 do cor--

' rente.

- O apuramento parcial, a que

se procedeu no domingo ulti-

mo, na sala dos Paços-do-eon-

celho e a que presidiu o sr

presidente da camara, correu

sem incidentes. A' votação das

5 assembleias do concelho jun-

tou-se a do de Ilhavo, na con-

formidade do_ disposto na lei

vigente, que assim o determi-

na por este ter uma só_ assem-

bleia, VerlllünlldO-Se que ob

tiveram: conde d'Arrochel-

, lo, '735 votos; João Maga-

lhães, 1:25U; Cabral Metello,

2:404; "lobos Abreu, 2:094;

Rodrigues Nogueira, 2:410;

dr. Arthur Pinto Basto, 1:987;

Miguel Bombarda, 1.202; Sa-

muel Maia, 599; Magalhães Li

me, 496; Albano Coutinho,

423; José Bessa de Carvalho,

489;Francisco Couceiro, 502.

.I

Vá um alegrão á be'carada

tripudiante: no sabbado não

ha jornal e por isso lhes ficam

os lombos em descunço.

Na quarta-feira proxima

fullaremol.

l'

Arthur da Costa Souza Pin-

to Basto, cumpre o gratissimo

dever de apresentar a todos os

eleitores que, em 5 do corrente

mez, o honraram com os seus

votos, a sincera expressão do

mais vivo reconhecimento, pe-

la prova de confiança que aca-

ba de receber e á qual procu-

rará corresponder tanto quan-

to ser possa.

Oliveira. d'Azemeis, 8 de

abril de 1908.

justiça e um dedicado defensor dos

seus direitos.

"
a

conquistado,

mente os povos das Flores, que

vão ter umjuiz austero e exemplar.

rente semana as taxas para a emis-

são e conversão de vales interna-

cionaes, são: tranco, 203 reis; mar-

co, 250; corôa, 212; peseta, 180;

dollar, M5050; e esterlina, t7 4/16.

le, publicado no Diario-do-gocemo,

é elevado a 20 grammas o peso de

cada carta simples, que até aqui

era apenas de 15 grammas.

por cada 205000 reis ou fracção de

?05000 reis, a percentagem a co-

brar pelas cartas, caixas e encom-

mendas com valor declarado.

já em execução.

que os vales de correio sejam vã-

Iidos por 30 dias para o continente

e 60 para as ilhas adjacentes.

mantinham-Nem só o homem

_tem coração; nem só o homem se

mata por questões de amor.

Outeiro de S. Thiago, Azemeis, que

se namorou d'uma vaquinha bran-

ca do logar de Drafamos, e,por que

a esquiva se furtou, n'um dado

momento, á cantata dos seus ina-

drigaes, se precipitou, despenhan-

dose, d'uma ribanceira, encontran.

do a morte ao fundo do precipício.

brada, caseiro da sr.ll D. Clementina

no meritissimo juiz, um penhor d(- cl'a baixo e não podia afogal~o.

Fólgando' em vel-o no posto

felicitamos principal-
   

     

   

  

   

   

   

   

 

   

   

   

  

    

   

  

   

       

   

  

   

  

com o vencimento annual, de reis

1006000. Ç

Ja e pagar beml. . .

Brinde.. - A conhecida e

conceituada fabrica do cartas de jo-

gar Mascotie, de Lisboa, brindou-

nos com dois elegantes cinzeiros

em folha de Flandres, com pintura

allusiva e de reclame aos seus ex-

cellentes productos.

Agradecemos a oil'erta. que re

commenda sobremodo a casa.

a Tambem da Pliarmacia Dal

loz, de Paris, boulevard de la Cua-

pelle, 13, recebemos ha dias um

frasco de granulos actualmente mui-

to recommendados para ali'ecções

do estomago, sob o nome de Tri'-

digestine Dalloz, de que não quize-

mos dizer sem havermos feito a

experiencia. '

São realmente d'um edeito se-

guro nas digestões, que auxiliam

efllcazmente. Outros resultados se

ohteem do seu uso quotidiano, sen-

do o seu preço reduzidlssimo: 4

francos por lrasco, no proprio esta-

belecimento.

Aqui, como em todos os pontos

do paiz, encontra-se tambem ã ven-

da a Tridigesline Dallas.

Ao considerado fabricante, os

nossos agradecimentos.

Limpeza publicam-Lem-

bramos a necessidade de se convi-

darem os proprietarios de predios,

comprehendidos no perímetro da

cidade, para que, na observancia

do que dispõe o codigo de posturas

municipaes, mandarem proceder a

caiação de todas as paredes de ca-

sas que se vejam das ruas ou de

qualquer outro logar publico.

E' uma obra de saneamento e

de asseio local.

Milhosr-A folha official pu-

blicou um convite aos possuidores

de milho para manifestarem as

quantidades d'este cereal que tive-

rem disponivel para a venda, de-

vendo para este tim enviar as suas

declarações à secretaria do ¡Mer-

cado central de productos agrico-

las› ou as suas delegações, indi-

cando a quantidade de milho que

possuem, o preço por que desejam

vendel-o e o logar onde está arma-

zenado.

$emana-santa.--Come-

çaram no domingo ultimo, pela

benção dos ramos, as festividades

da Semana-santa. que, como refe-

rimos, tem u'este anuo soleinne

commemoração em Aveiro.

A's horas a que. escrevemos

percorrem varias ruas as duas pro-

cissões :lo Senhor aos entrevados

e encarcerados, e ambas elias bem

postas, com brilho e aparato exce-

dentes aos annos anteriores.

Nas duas freguezias começam à

noite os ofiicios das trevas. _

r Fecham, até sabbado proximo,

todas as repartições publicas.-

Coino do costume, é hoje offe-

recido um jantar aos presos, da

cidade a expensas dos magistrados

e empregados judiciaes da comar-

ca.

ainááátáMáiámâáá l

O( Carne liquid¡ do dr. Valdez

Garcia, de Montevideo.'Ot

a Cura s anemia e seus trans-

tamos nervosos.

ãíííííííííiííííííííííííi!

Previsão do tempo.-

Diz o já celebre Barto, com respei-

to à semana que corre, continuan-

do naturalmente a enganar-see a

enganar o proximo:

Após as perturbações atmosphe-

ricas de domingo, 12, a tempera-

tura baixara sensivelmente na se-

gunda-feira. 13; depois, terã leve

tendencia para subir, o que não

tardara a determinar, desde quar~

ta-feira, 15, até sabbado, 18, uma

serie de chuvas ou geadas, segun-

do a situação dos lugares. Em se-

guida, depois de ter de novo bai-

xado sensivelmente até a manhã

de domingo, 19 de abril, a tempe-

ratura tenderá a subir na tarde

. d'este dia. N'este periodo, a tempe-

ratura das noites mostrará tenden-

cia geral a manter-se bastante

baixa. '

Deaaocordos.-Um dos

proprietanos da barraca de feras

que ahi veio a «Feira-de-março»,

que, talvez por que vive com elias,

participa dos seus instinctos, des-

aVino-se com um dos artistas da

Companhia-de-cavallinhos, Sabino

Nogueira, e vibrou-Éhe tres facadas,

felizmente de pequena monta. Fu-

gindo em seguida, foi capturado no

aiiercado-do-peixe» e tem de res-

ponder agora pelo feito.

Jantar. - Decorrcu bem,

sendo maguihcnmente servido, o

jantar ell'ecluado no domingo ulti-

mo, na sala nobre dos Paços do

concelho, em honra do sr. dr. Fer-

raz o'Azevedo, antigo delegado da

comarca, ha pouco promovido e

juiz de llcguengos.

A' meza, que estava lindameu

te ornamentada, tomaram logar,

além do sr. dr. Ferraz d'Azevedo,

os srs. dr. Ferreira Días, julz da

comarca¡ dr. Antonio Carlos da Sil-

 

   

   

   

  

   

  

      

   

  

    

 

  

   

   

      

   
   

    

   

          

   

   

 

   

  

 

Taxas ponham-Na cor-

¡ Por decreto de 3 do corren-

E' tambem reduzida a 20 reis

Os referidos decretos entraram

g' Foi tambem determinado

Amor-es mal con-en-

Ahi está o caso d'um vilello do

Era propriedade de Jose da Que-

Godinho, do logar de Figueiredo.

0 corpo foi esquartejado e re-

partido pelos moradores do sitio. A

alma... essa voou ao seio eterno

dos deuses do amor.

Afilamentos. - Segundo

o costume, o serViço do aferição

de pesusemedidas u'este concelho

começa no dial demaio proximo e

acaba em 30 de junho.

«Monte-pio aveia-on-

se».- Um aviso com o rolo-

lo do «Monte-pio-aveirensm, mas

sem signal de assignatura, ulti-

mamente distribuido pelos socios

u'esta associação local, informa que

se desligarain do seu serviço os

dois antigos facultativos, srs. drs.

Pereira da Cruz e Armando de Aze-

vedo.

As nossas informações dizem ao

contrario: que foi a direcção quem

se pormittiu a liberdade de os des-

ligar, para... coroar de novos sa-

criticlos em prol da instituição a

sua administração fecunda e mora-

lieadora.

Tão moralisadorae tão fecun-

da, que tem no seu programma o

aluguer das suas salas para reuniões

e discussões politicas, a que a as-

sociação deve ser, se não é, abso-

lutamente alheia, e a casa intran-

sigentemente vedada.

Dois mil reis por espectaculo,

não pagam a ma impressão que

elias produzem no publico.

Medida salvadoral Esta, comoa

da...numerosa colheita desocios ulti-

mamente feita, a da serie ininterru

pla de saraus ahi realisados,a dos ba-

zares, das kermesses, das festas de

toda a ordem que a direcção tem

levado a etfeito em beneficio da ca-

sa. são outros tantos documen~

tos que attestam o seu muito zelo

no empenho de a fazerem Viver

agora uma vida desafogada e pros-

pera“.

Ninguem dirá mesmo que, dentro

em pouco,o ¡Monte-pim não tenha

para dar e vender, que não abarrote

com o proveitoso periodo d'esta

administração, eminentemente pa-

lnotica e desinteressada! .la ahi

corre até que vae n'um sino e

passará além da Taprobana, por

mares de rosas nunca d'antes na-

vegados. Ora pois.

Não nos parece, entretanto, que

haja seguido por bom caminho,

a direcção. Tudo o que é vio-

lenlo é de mau conselho e de ter-

rivel eliaito. Ou não?

g' Pela sabido dos srs. tll'd. Pe-

reira da Cruz e Armando d'Azevedo,

foram chamados: ao exercicio effe-

ctivo, o sr. dr. Lourenço Peixinho;

e nomeado interinamento o sr. dr.

Jose Maria Soares.

São dois novos com futuro, a

quem é justo reconhecer vontade,

zelo e aptidões e a quem nos é

grato prestar a homenagem devi-

da.

Dos merecimentos de um e de

outro tem lido, por vezes, o Cam-

peão, ensejo de dizer com o inere-

cido louvor, e não élisouja accres-

contar que leem prestado excellen-

tes serviços clínicos a cidade, que

siiiceramento os aprecia e estima.

Em toa-no do distri-

cüo.-Foi encontrado na lago; ll"

Feruientellos o cadaver de Damaso

lia Silva, dlalli, que fallccera unusn-

lo a juntar morraçu que tinha ro-

çado o que cahira á agua, jà moi-

to, ou proximo d'isso, pois o srtio

5
3
5
0
5
;

l
i
t

a* Perante a camara munimpal

de Ovar está a concurso o partido

medico com séde em Vallega, e va Mello Guimarães, conservador;

dr. Jayme de Mello Freitas, sub-de

legado; dr. Jayme Silva, dr. Che-

rubim do Valle Guimarães e dr. An-

dré dos Reis, advogados; os antigos

escrivães. srs. Duarte Silva e Alva-

res Fortuna; e os aclnaes, ara. Sil-

verio de Magalhães, Marques da

Silva, João Luiz Flamengo, Albano

Pinheiro e Cação Gaspar.

Joaquim Manuel Ruella e dr. Joa-

quim Peixinho, e escrivão Souto

por ausente. que mandaram cartas

da adhesão à homenagem.

Dias, dr. Jayme Silva, dr. Jayme de

Mello, dr. Cherubim do Valle Gui-

marães, dr. Reis e Silverio de Ma-

galhães, que fizeram o elogio do

sl'. dr. Ferraz d'Azevedo, e a quem

s. em“, em phrases eloquentes. de-

monstrou o seu reconhecimento e

a saudade com que se añ'astava

d'elles e da terra onde ha longos

annos administrava justiça.

ra do Asylo-escola-distrt'ctal, o no

flui foram todos os comensaes acom

panhar o sr.

até casa.

Esteve em Aveiro, inspeccio-

  

  

     

  

  

    

  

   

    

 

  

  

  

 

   

 

   

 

   

   

  

  

   

  

                                

   

  

 

   

  

Fallaram por doença os srs. dr.

Fallarani os ers. dr. Ferreira

Durante o jantar tocou a taufar-

dr. José Libertador

Noticias militares'

nando o 3.° esquadrão de

cavallaria 7, o coronel corn-

mandante da brigada de caval-

lsria com sede em Castello

Branco, sr. João de Faria Pe-

reira.

O esquadrão fez, por isso,

hontem, no ilhote do Cojo,al-

guns ezercicios sob o comman-

do do tenente, sr. CnnhaeCos

ta, exercicios que correram bem

e que o sr. Faria Pereira lou

vou, fazendo tambem aquelle

oñicial, bem como o sr. tenen

te Calheiros, alguns bellos sal-

tos d'obstaculos a cavallo, que

por s. ex.“ foram egualmente

apreciados.

Durante o jantar de s. ex.',

na segunda-feira, tocou em

frente do «Hotel-central) e

banda de infanteria 24.

4o- A ultima ordem do

exercito transferiu para infan-

ieria 24 o capitão do 16, sr.

Braga.

40- Deve subir por estes

dias para Lisboa um contin

gente de 50 praças de infante-

ria 24, que vae eucorporar-se

n'ug¡ dos corpos da capital,

como succede a outros regi-

mentos de infantaria e bata-

lhões de caçadores da provin-

cia, afim de tomarem parte nas

exequias officiaes que alii vão

realisar-se em breve, na egrejn

dos Joronymos, suii'rag'ando a

alma dos falleoidos monarchn

o sr. D. Carlos e do principe-

real D. Luiz Filippe, e na ce-

rimonia da acclamaçâo de el-

t'ei D. Manuel II.

40- Foi promovido a ma-

jor e collocado no 14, em Vi-

zen, o sr. capitãoTeixeira, de

iufanteria 24.

~ Mit-la-da-provinoia

Do's nossos correspondentes

Aguada. 12.

Depois das cleiçõce.-Deu-se

o que tinhamos previsto. Na urna

entrou uma pequena maioria a fa

vor dos feudalístas, e essa pequena

maioria foi devida ú abstinencia de

qunsi todo o nosso grupo e da cul-

ligação feita com os regenerudores.

Se assim não fôra, apezar das pes-

soas sérias serem sempre, ein toda

a parte, em menor numero, a au-

ctoridade serie. derrotada, se cada

grupo luntasse no seu campo, resol

vidos todos a queimar os ultimos

cartuchos contra as ameias do cas-

tello feudal.

Está-nos parecendo que não

nos cnganuvamos. E a prova é

que cs republicanos, apesar da

ignobil porcaria defender com todn

a força em hastes colligadas a sn~

trada do reducto, tiveram corrige-n

do ló. fazer penetrar um bellissim ~

numero de setas, que foram fui.-

desapiedadamente os inimigos n

sua Vaidade de charlatães de praç

E' esta a verdade, talvez ini

lizmcnte.

as” Os da culta/ta o da filial,

atiram foguetes de. . .estalo e meio,

por terem vencido a batalha. . .l

Coitados! Não se conhi-cem. Ou

então dear-jam illudir, ficando elles

illudhlos.

Alardeiam importancia e força

que sótneute pertence a outros. Des-

ligados, os imbecis não valem uma

  

aos! Piores do que as

em noite de grande orgisl. . . El- _

tlto no seu meio. Slc ellen quai¡ «

manda. Os outros, os colligadoe,

que fizeram quasi tudo, esses ou?

lim-se, meio envergonhado¡ cr u*

verem forçados a unir-so n ol se.

diatrictol

para não verem tal minoria!

ao menos levar, sem grande esfor-

ço, dois ou tro¡ deputados

unicamente seus, acceitam a osmo-

la de lhes votarem n'um dos lic- '

mens mais prestimoms do seu pur-

do e do districto, e tiram-se app¡-

renternente satisfeitos

manifestação de fraqueza!

der ás ordens do nos sochefe,› nani 'l

que, na verdade, ao chefe n doou. '

se uma obediencia cega, passiva e '

duhonrosal . . .

mandar praticar aos seus Itibordi- ,

nsdos acções deprimente, e nom l

estes são obrigados a ceder a casal

imposições, se as houver.

fosse de justiça, com o que elle ti-

nha de concordar, se é, realmente.

da X. E bei-rain que nem posses-

bachsnto

Role: Edition a que vu pelo¡

todos u fingem cego¡

Os regeneradcres,que poderiam

com .Ill

Que triste decadencial r

E dizem então: (temos de ca- .

utools-e.to.n..o¡..uoolol.ll.

O chefe não tem poder para '

Ao chefe pendentku o que

um chefe nas devidas condicões. E

não se diga que a accnlmnçãc de

que todos precisamos a muito nos

obriga. Isso é um pretexto que não

colhe. E' desculpa inutil.

O primeiro a dar provas evi-

dentes de que não desejava acel-

msção no distrioto, foi o governo,

escolhendo auctcridadel, desde o

governador civil até aos cabos de

policia, que fossem todas da feição

dos poderosos. . l

Desde que se deu estairregu- ç

laridade, desde que não se attel-'-

deu ao bem commum do districto,

pondoise de parte as indicações e '

protestos de toda a imprensa serie,

evidentemente nlo se desejava pu.

Mas para os vencer nom guerra!

era preciso.

Uma união bem formada entre

todos os grupos politicos serio¡ dc '

districtc, e por nós a tempo mm'

selhada, tinha esmagado as sete

cabeças ôcas da hydra, que ficaria A

a contorcer-se, cheia de raiva o

cdespectol»

Era animal perdido.

ao' O burgesso já. and¡ como os

donos, de traz para doente.. . E'

engraçado este numero ultimo. 00-'

meça na 1.' pagina, vai á 3.' o

volta á 2.'l So alguem duvida, pn-

de ver. E' exame facil, em que o

proprio rabona ficaria approvcdo. _

E n'est¡ confusão. hein propria'

das cabeças que lhe fornecem o

material, tenta demonstrar que o

antigo governador civil d'AVoirc-

sr. dr. Vaz Ferreira, que oe redu-

ziu no nada que valem, tem npc,

nas algumas duziss de admirado-

res sinceros dentro do grande nu-

mero de eleitores de que eo coni-

põe o districto!

Cynicos de baixa ralól

Quantas vezes temos dicto l.

estes pautomineiros que nos mostrem

em publico os titulos que recom-

mendam c seu patrão da Aguiar",

a ver se, por um momento, se po-

deriam descobrir na penumbra do

illustro chefe do partido regenerlt

dor da Feira, que, só em meia du-

zia de dias o¡ esmagou a todos. '

Appareçam esses titulos. Publi-

quem os discursos que elle foi, t

defeza dos projectos do lei de lu.

neficio social que apresentou deco-

maras em quanto foi um dos ora-

dores de maior folcgu na dos depu-

tados! '

Tirem-lhe o cartão de identids- '

de com que o brindou o tropeça

do Anadia, e vamos a ver o que'

vale em elle.

Mostras em publico, mas sós,

sem colligações, sem auxilio: do:

outros partidos (até o dos franquia-

taslll. . .) o valor que elle tem nu

votações do districto.

quuanto, porém, o não fizer-

des, continuaremos nós a dizer sem

receio de nos contestarem:

O merito polico do vosso cha/'t

é de tal ordem, que poderá m

eclipsado pelo de qualquer rogedor

de aldeia. A

3( Os brilhantes artigos do Dic,

alguns dos quaes o Campeão :r

estampado no logar de honra, tem

sido aqui lidos e apreciados com o'

maior enthnsiasmo. '

E a attitude energica, mas pa-

cífica, em que se collocou o bri-,

lhante parlamentar, sr. conselheiro

Joeó diAlpoim, bom conhecido aqui

pelos muitos e valiosos favores que'

dispensou aos poderosos do castella,

e cada vez mais admirada c ¡dini-

Vel. -

E a proposito diremos que todo¡

ficaram surprehendidos com c ele¡

vado n.“ de deputados, verdade¡

ros Ornamentos da camara baixa,

que o nosso grupo obteve, sem col.-

iigações, sem auxílios externos e

sem favores do governo. Assim l.

que 6.

      

  

  

   

 



O sol enviava os seus -ulti- a inclinação fosse ao mesmo

mos raios, carinhosamente, tempo, as nossas cabeças uni-

lemou um processo com“ u minis beijando os cabellos castanhos ram-se muito levemente. Com

"o ,negando que, ,endmse baum, de Thereza, que com o reflexo o movunento, atraiiça despren-

por ordem superior, cumprira uma tinham um tom alourado. As deu-se-lhe e os seus cabello¡

ordem, entendendo porisso que a enormes corolas dos girasoes castanhos Huctuavam ásuper-

::dãeítllglãlâ às:: ::ãuâgeãizadãníã inclinavam-se pesadamente na ñcie da agua.

m. “mundo e com a sua “Em“ direcção do astro que mor Era realmente fresca aspe-

permda, ”dama não só uma mas_ ria. No poente avermelhavam tecido. agua. Apesar de ndo

aqiiel'les tons sanguíneos tão ter sêde bebi como um seden-

mnisação mas que a reforma lhe

seja concedida extraordinariamente. vulgares nas tardes de junho, to, porque a minha bocca es-

annuncio infallivel de um dia tava mais baixa que a de The-

Nos circulos militares e na im-

prensa politica discute-se muito es- cal
a re

. _

te processo. Alguns chrouistas são, S m0 como o que andar, ' za' e i¡ agiu“ que bebia p.“

porém, de parecer que O "adam“, oprava uma tenue e agra a- cava primeiro pelos seus labios,

vel brisa nordeste, balouçando o que a tornava mais fresco e

ao de leve os ramos cobertos verdadeiramente deliciosa.tc didlcilmente obterá o que dese-

sacional, uma comedia representa- ja, apesar da justiça que lhe assis-

de fructos no começo da matu- As nossas cabeças toc¡-

ração, e que nos acariciava vam-se. Eu sentia em mimda por surdos-mudos deaote de te, visto, antes de se ter batido,

um auditorio na sua maioria com- haver perguntado ao ministro qual

produzindo-nos eatremecimen- qualquer coisa de estranho,

tos de bem estar. e bom, produzido por aquelle
posto de indivuluos que a natureza a conducta que deveria tomar.

contacto.

s .
.

'
' '

.M

dos e Infelizmente experimentados, privou dos dcis sentidos. Actores e Archivo do ¡,qupeño

í 1' ii

_______________
__-_

A trança continuava a flu-
e até. . . liquidados.

publico, no mais absoluto silencio,

Reforma indicaria-Disse»

tuar, sem que Thereza. desse

Venha gente no" .e não... compreheudiain-se
perfeitamente.

adeus monarohia que desapparaoeñ Os jovens actores, na rapida lin-
_ _

rain d'ella os peritos, eaqni trans-

crevemos uma das mais justas re-

.

por tal. De subito, um impulso

d'agua mais violento augmen-

de Portugal ou por meio de uma guagem dos dedos, transmittiam

sanguinaria locta, ou pela acção aos espectadores impressões que .

ferencias que por ellos lhe foi-am

feitas. Seja dada agora tambem a

a corrente que arrastou a tran-

regar o laranjar verdejante. QR; ¡Oitava-m6 pela cara, e sell¡

Padñcua de uma votação republi. ora os faziam rir ora chorar. Foi.

palavra aos que o não são, mas

_En ás vezes tenho coisas bem saber 0 que full!, bd'

cana.
de facto, um espectaculo coriosis-

A força srmsdséimpo
tente pa- siino e que interessou profunda

_
_

que, pela impressão da sua leitura,

vão cem s auctorisada opinão d'a›

de creançn, sabe? digge_me el- jei repetidas vezes aquelch co-

la sorrindo. Ora veja o primo be““ escuros. . .

ra auster- um¡ nacionalidade em mente as pessoas que o presencea-

guerra aberta com os governos. "am-

Podem exterminar-se os cida Como é sabido, foi nina panto- quelles.

ditos, mas não se aniquilam as mimo que fez suscitar a ideia de Abre o livro, que tem umas

noventa e tantas paginas, por uma

interessante introduoção, baseada o que me apetece¡ beber (Pea-
l

ta agua que corre a nossos pés (continua)

com um murmui'io tão dôce e

que deve estar tão fresca. . .

ideias, e estas vencem,
se adoptar uma linguagem especial

Pode arrasar-se tudo pelo eñ'oi- para os surdos-mudos. A pantomi
_ . _ _

em modernos principios, lucidainen-

te expostos em curtas folhas que,

tão fresca'. . . Não será tolice?

O primo ri!

to medonho das mctralhadoras, mas ina vulgar não é_ senão uma serie

não se vence a força firme de uma de gestos e de jogo physmnomico

longe de cançarem, despertam ver-

(ladeira curioaidade.

_Rio da sua infantilidade,

a que acho immensa graça.

convicção.
correspondendo a uma determinada

Não se illudam, pois, os govor- acção. A pantomima, porém, que _

O seu auotor, que é, como se

sabe, o sr. dr. Antonio Emilio de

Comprehendo-a. Nós temos

muitas vezes necessidade de

nos rotativos, porque, com a sua se representou no ¡Social-club¡ é

illosão, destroem o velho Portugal, uma peça escripta, sendo o dialogo _

mas não são capazes de formar um dito, não com os labios, mas com Almeida_ AzeVedo, um dos mom-

Portugal novo morale politicamente. os dedos. Os actores, exprimindo- bros mais sabedores e couSiderados

E35a ¡nmão desappueceu' in_ _se pm- essa forma, dariam ao seu da nossa magistratura, condeinna

felizmente, no dia 1 de fevereiro auditorio as mesmas sensações que o organismo judicmrio do nueso

p. p. Foi para o tumulo de um prin- recebemos nos theatros de decla~ tempo,apontando-l
he os principales

defeitos e propondo reformas capiv sermos creançn: o n°880 co_

taos, como sejam a do Codigo-pe- .

i-açao goza emquanto sonha

desejos pueris. . . Estamos no

campo, Thereza temos plena

liberdade para sermos crean-

ças. Beba da sua agua que cor-,

re cantando. Eu tambem bebo.,

cipe e de um rei barbaramente as mação.
_

¡assinados n'uma das ruas mais A peça obteve um exito extraor-
_

nal, a dos magistrados e a das ca-

deias.

Mas. . .e o copo?

-Com um copo não teria

ooncorridas da capital, onde se acha- dinario. Os espectadores applaudi-

O livro tem importancia e re-

graça. . .Tambem quer beber?

va concentrada umaior parto da rain enthusiasticameute
, não com

guarnição da cidade!
as palmas Com que nós traduzimos

Gente e vida novas. o nosso contentamento, mas com presenta trabalho a que se allia uma

as' Pelo nosso bom amigo, sr. os dedos e com a pbysionomia. A's grande comme de conhecimentos.

Francisco Vieira de Carvalho, um \lsagens, que n'elles são nina pro- Oxalá. se cuide a serio de melho-

dos negociantes mais series e illus- va de expressão, correSpoudiam os rar 08 serviços judiciarios no paiz,

trados, ecapitalista sem usurs,d'es signaes com os dedos, tão rapidos para o _ que Reforma contribua

ta cidade, foi pedida em casamento e tão variados, que toda a gente, com valiosos elementos. _ .

para seu filho Arthur, outro nosso que descanhecia os processos“ de Ao sr. dlà. nntotuio Ellílllo, os

dedicado ami o e estudante de di educa ão dos surdos-mudos cou nossos a ra eoimen os ea en-

reito,a estimãvel filha do si'. Patri- admirída e commcvida. , tilissima ãñ'erts do volumpe. g Faça então como eu' O“ re'

cio Ignacio Ferreira, capitalista ahi Diilereutes jornaes alludem a g' Hrte.-0 n.° 39 do 4.° sn- pare-

esta récita verdadeiramente sensa- no d'esta revista illustrada, que N'um saltosinho de gazella,

cional, tecendo os maiores elogios acabe de publicar-se, trata do mo- graciosamente, trampo¡ a pe,

pequena sebe formada pela al-

fazema em Hôr e encontrou-se

na terra do laranja!, junto ao

veio christalino. Dirigiu-me

um sorriso de agranlecimen-

to pela minha cumplicidade

n'aquelle feito, e inclinou-se

até tocar com o joelhos na rel-

residente.

0 consorcio ha do roalisar-se

ao «Social-club» pela sua excellen- numento da arte portuguesa, a ca-

te iniciativa.
pelle dos Pintos, de Balsemão, tão

va humida. Do outro lado da

regueira, vis-á-vis, tambem eu

no proximo dia 20,na paroohisl da

Senhora da Gloria, d'essa cidade.

as' Abraçámos aqui o nosso es- um ep¡.°d¡° curioso_ ignorada. dos _nossos artistas, ar-

timado amigo, dr. Joaquim Rodri- _Ha tempos o tenente “o“, do oheologos e historiadores. A arte

goes d'Almeida, digno administra exercno mamão, aum““ em ter_ portuguesa, estuda-s na sua ori-

d0' 6° 001100“” 4° Anadil- mos bastante desagradavcis a um gem) E!“ (1° Martin“ Abrelh

O¡ Eâualmame cumprimenta- regimento de que fazia parte o of- que ¡Mes-“g“ ° “lhe 99“! 5° P0““

mos outro nosso velho amigo, o sr. ncia¡ smMowmr, Ezra, que se acha par a esforços ou sacrifícios.

d'- 3056 Libertador Fe"" d'Aze' va presente, repelliu, ein termos Illustração-portug
ueza.-O

"dm ex'dElegadO *1'05” com““ nobres. a provocação feita pelo seu n.° 111 da [Ilustração-portuguez
a

° h“ P°“°° ' '°m°V¡d° 3 .luiz Para camarada, e não o desallou sem Vem, como os precedentes, muito

“00331703 de Reguengoãt !35:3 011?), primeiramente narrar o occorrido interessante.

52?: iãi'iiãei'itãtli Êsiíuâãd'e Êíiii'i'iitiiii niãí'r'âoio'iíiií'i'ii to Íl'iíi'ãoitiit'ãirã"id:33333 mem:: Em?“ r"“- A'i “W

“mamãe“cia 00m que 8 “bia 5308' pois de o ouvir com a maior atten~ da Cunha, ex. presidente da csma- garga a as. mac“ e “bran'

ção, disse-lhe que se devia bater ra dos pares, filiado ultimamente tes repercutmm'ae Por toa“ a

porque assim o ordenav-a o brio no partido republicano.
horta, em collaboraçâo com

os cantos dos melros nos !ou

reiros e dos rouxinoes nas ar-

vores de fructo.

Um raio do sol poente vi-

nha bater na agua, que tinha

assim scintillações de prata.

_Não olhe agora para mim

para não me fazer rir. . .

Apoiou as mãos na terra,

estendeu o corpo, e os seus la-

bios tacaram a agua. E como

 

  

               

   

  

 

  

                        

  

 

   

  

         

    

 

   

  

  

  

 

cante que mal lhe chega para vi-

ver. Tendo solicitado melhoria de

situação, como lhe fosse negada, in-

reslgnar a tlcar viuvo. A auctorida-

de respectiva, achando justa a exi-

gencia, condemnou a culpada na

Silmm'a pedida. Pouco depois, o ho-

inein comprava... a propria cri-

minosa, que é nova e muito formo~

sa, segundo afllrma, e nós cremos,

o jornal onde encontramos esta no-

ticia. Assim tudo se concertou agra-

davelmente, confirmando-sc o pro-

loquio de que está bem tudo o que

em bem termina e doando mais

uma vez demonstrado que Allah é

grande!

Os surdos-mudos
.-

No :Social-club» d'Oxford-streel,

de Londres, realisou-se ha dias um

espectaculo verdadeiramente
sen

Que dirão a isto os basolias do

burgaso e da mamã ca do epaizs?!

Agora é que se vê quem tem

valor, seus vaidoaos. . .l

a' O ultimo n.° do Campeão foi

como um verdadeiro raio, que abriu

profunda brecha no castello do fau-

dalismo. O svmpstbico retrato do

. nobre conde da Borrulhs, dirigindo

contra o' mistello sin principio de

ruins feixes lominosOs da. Virtude

dos antigos titulares do seu solar,

deslumbrou de tal forma a nobre-

ss. . . nascente do titular caatellão,

que este teve de procurar recinto

«ouro para se deixar morder o

cultemente pelo terrivel despeito.

a( Acaba de chegar d'ahi e

doutor rabona, mal'a mana, o ta!

por quem se pretendeu fazer passar

.companheira do hotel de Coimbra..

Bons tempos eram esses para

o doutor rabona, que era ao mes-

mo tempo director da «Escola dos

beijos). que. além d'estes, rendia

tambem grossa msquia com que

comprou por aqui importantes pro

priedsdes. Agora as coisas muda-

ram, porque' lhe paparam a isca

e. . .no anzol.

Anadia', 14.

' Coisas pottticas.- Um
dos

mais graduados membros do parti-

do republicano, dizia bs dias em

um comício que :nenhum ministro

em Portugal sahira dos conselhos

da corôa de mãos limpas!!

O capitão-mor da sujidade dos

sobresoriptos,
vein, todo !ampet'ro,

sm defesa da patria e mais dos

manos. . ., fingindo não perceber a

imagem, que, apezar de não ser lim'

ps, d fina; e cita como excepções cs

senhores conselheiros Agosto José

do Cunha e Bernardino Machado,

s cujo numero juntaremos o nom

do sr. conselheiro José Marin. de

Alpoim. São, pois, tres, pelo me-

nos, as excepções, e com certeza

mais, mas que, infelizmente,
não

destroem a verdade toda d'essa ar-

rojada eürmetivs. E
se não, vejít

mos:

O nosso respeitebilis
simo chef»,

saiu da embrulhada para não Bt'

confundir com os que a formavam,

vendo-se obrigado a purificar as

mitos com energico desinfectantr

porque ellas tinham tocado n'outras

que estavam infeccionadas
pela

sociedade rcccirs de S, Thomé, e

nisnigsucia dos sobrescriptos, etc.,

etc.

O senhor conselheiro Bernardi-

no Machado disse-nos uma vez,

pouco tempo depois de ter deixado

de ser ministro, pouco mais ou me-

nos o seguinte:

' i ¡Aquella atmosphera é impura.

Asiixia quem é honrado, e compri

me o coração dos que sic limpos.. l

Eu tinha nt» apertar a mão a um

director geral (este cavalheiro foi

depois ministro) que tornava a mi-

nha duvidosa, relativamente a lim-

peza. Tratava d'uma questão im-

p irtnnte que era segredo profundo

convindo muito que a imprensa

não tivesse oonhecrmento d'ella em-

qoanto não fosse resolvida. Pois

¡pv'sar d'isso um periodieo de Lis

bos (o Correio ala-noite conhece-o...)

davi. a noticia no mesmo dia, e

e ma s ninguem tinha conhecimen-

to d'elta alem do tal director ge-

Ílle a o Í

U sr. conselheiro Augusto José

'da Cunha nlo temos a honra de o

conhecer. Mas, como tambem foi

gnhindil da mistura, é porque não

desejaria gastar a maior parte do

tempo da sua vida purificando as

mãos com desinfectantes e
nergicos.

Fica, pois, firme, como rocha

de granito, a aiiirmativa republi-

cana, relativamente
áqnelles doa

ministros, que se puderam defender

ou justificar.

a( O nosso illustre college cá

da cói'te apparece todo contente

com resultado fin -l o «ias eleições

nas tree assembleias do concelho,

enumerando os votos que perten-

cerem a todos os candidatos. Nós

tambem não estamos de todo des-

contentes, porqoe vemos n'essa lis-

ta: nos rnonarcliioos o nome res-

peitava! e honrado do sr Mattos

Abreu', e nos republinaoos os no

mes de dois honestissimos cidadãoe,

- srs. Albano Coutinho e dr. Sa

' mori! Tavares Mais, nossos íntimos

sini .
_

?ainda dizer-se que é s primeira

vel, desde aquella celebre eleição

a que já ha tempo nos referimos

em que o nome nome do sr. Paulo

Cancella, soznito fôra a chopellada,

seria substituido pelo de um depu-

tado republicano;
pólo dizer-se,

rspetimus, que é aprimeira' vez

que o partido republicano, se faz

briosamente representar nas urnas

4 d'este concelho. E póde dizer-se

' tambem, sem que nos venham dea-

mentir, quw teem sido as injustiças

dos becos que empalmarain
este

concelho, a principal causa de já

termos no tradiccional
feudo de

Anadia uns cootenares de republi-

. canos. E cada vez haverá mais,

' i louvado s je Deus, porque de dia

  

   

 

    

       

  

     

  

  
   

    

   

   

  

   

    

    

  

  

     

  

  

          

  

 

   

 

   

   

           

    

  

      

  

   

  

  

  

         

  

  

    

   

   

  

             

  

  

  

 

  

      

  

   

           

   

   

    

  

             

   

  

  

   

   

  
   

  

     

    

  

    

 

   

   

    

    

   

   

  

     

  

   

  

 

para dia vão as, acquices fazendo

u'ellestü. ' '

Mais tarde se arrependerão,

:nas quando não houve¡- remedio.

Cmrnbra. 11.

Passou o acto eleitoral. E pas-

sou bem, graças a Deus. Não hcu

ve mortes nem ao menos sangue.

O que houve foi uma enorme 'votls

ção republicana, em todos as assem-

blêas. Se não fosse a colligação, 0-

repohlicnnos venciam por uma enor-

me maioria.

A freguezia da Sé, que nas nl-

timss eleições não teve votação re-

publicana, deu 149 votos!

Ora vejam como isto vae. E n0-

te-iie que os nomes escolhidos pela

colligação são todos ou quasi todos

muito sympathicos n'esta cidade.

Ahi está. o fructo de um gover-

no formado por elementos cança-

Thereza parou, obrigando-

me aemita! a. E licou,por mui-

to tempo, a olhar um veiosíto

de agua muito clara, muito

christalina, que corria por um

sulco aberto na terra para ir

   

                    

   

   

  

  

            

  

     

  

 

  

 

  

  

  

SlMÃO LABORELRO.

 

Mater dolorosa

W

Formoo to Dons, Mulher, cheia ds graça,

ecomo a pomba mansa, casta e pura.

Mais, sil a meiga luz d'slta ventura

passou por Li, bemc orno o Vento passa!

Entao, suprema ddr a ti se enlaça,

gentil e santa e candido crssturs!

Depois, bauriste a essencia da amargura,

na tragica lembrança da desgraça!

Cohrirain-se de luto os puros crus

u'essa hora inenarravol do teu [torto,

o Fdhs, Esposa a Mao do eterno Deus!...

No Cruz Vista pendido, ah. . . sem conforto

-rasos de pronto os hello: olhos Teus-

o bom amado, o teu Jesus jd morto!

Padre Manuel Ançd

Qréme Simon É'

O Creme Simon não Õ ordu-

rento e não cria rsnço. ¡Isol-

vc-se admiravslments no qn¡

de toilette que torna hyglsnlea,

perfumado s antlsoptics.

0 banho mais delicado s mais

distincto.

Notas d'altribeira

    

IMPOSTO Dt) SELLO

Letras de cambio

Secondas nu reino e illnr adjacentes, t viste,

ou ste 8 dias:

da 1.5000 Itú 103000 rtis . u Í.

I 20.¡000 o 50,¡000 I . . 0.

s 5093000 il 25060“) it . . !m

cada 2506000 reis mais ou fracçlo tm

s mais de 8 dias:

de isooo ste 101W reis . . !0

o 2015000 o (05“ e . . 40

is 403000 ir Goñom o . . 60

o GOJCOO is 805W I . . U0

is 80.3000 I 100]“” I . . 1m

cada lOQâOOO reis mais ou fracçh im

Recibos, quitação: e seus duplicado:

de “$000 ste !OJOOG reis . . 10

n 105000 I 501000 b . . IO

o 50.3000 I 10015000 n . . .O

. rooaooo . saoaooo . . . so

cada 2505000 rsis mais ou Imp“ lo

Cheques á vista ou sem das'.

gnação de praias. . . . . ao

lisar em Aveiro.

3( Já tomou posse da adminis-

militar.
No texto occopa-se de varia-

Como esta resolução se liarmo- dissimcs assumptcs.
tração do concelho de Condeixa o

'

M

uisasse com o seu modo de pensar _ . . . ..

' 0"Campcao,. lillerario ii scientihco

nosso intimo amigo, dr. Falcão Ri-

beiro, dig.“1° professor da Escola-

Sidorowier mandou as suas teste-

munhas ao tenente Kloss, realisan-

Seguiamos de braço dado

normal do sexo masculino d'esta

do-se o combate pouco depois com

pela ruasita estreita, margina-

cidade.

todas as formalidades legaes. O

duello foi à espada, recebundo Si-

da por alfazema e alguns pés

de dhalias brancas.

  

Guilhermina d' Almeida.

M

Informaçao estrangeira

Justiça de main-o.-

Noticiaram ha pouco as agencias

telegriphicas que nas cercanias de

Melliia morrera de parto uma das

favoritas do roghi, rapariga de ex-

traordinaria belleza. Por morte da

pobre creatura, o roghi chamou

um dos seus caids, iucumbindo-o

de ir a Taza entregar á familia da

favorita as joias que lhe perten-

ciain.

O eaid, que era ambicioso,

olhou para as lindas pedras que

sciutillavain encastoadas em ouro

do mais radio-;o brilho e, deixan-

do-se vencer pelo pescado da cubi-

ça, guardou para si as joias des-

loinbrautes.

Quando de tal soube, o roghi li-

coo furioso e ordenou que o Culpa-

do fosse procurado e preso. Pouco

depois o desgraçado era conduzido

a presença do amo inexoravel, que

mandou que lhe cortassem as bar-

bas e o passeiassem, escarraucha-

do n'um burro, por todo o acam-

pamento, devendo, durante o terri-

vel passeio, receber duzentas bas-

tonudas. Effectivamente assim se

fez. O desgraçado caid ellectuou a

tragica passeata, e quando regres-

sou ao ponto de partida, era cada-

ver. A justiça do roghi estava cum-

prida.

Quasi ao mesmo tempo, uma

mulher de Mellila, vendo que outra

a roubava, atirou-lhe uma pedra

que, atlingindn-a na cabeça,_a pros-

troo, morta. O marido reclamou lo-

go justiça, pedindo à culpada uma

indemoisaçào em dinheiro. . . para

comprar outra mulher, visto não se

dorovier um ferimento de que re-

sultou ficar sem o braço direito,

que foi amputado pelo terço supe-

rior. Por este motivo, o olIlcial foi

reformado, com um soldo insignifi-

É
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E' negro todo o horisontc.

III

E sobre o escalvado monte

desce agora um negro véu.

E os mortos resnscitando,

veem o crime nefando,

que a todos fez espantar! Profundo silencio! 0 drums

do deicidio acabou!

Ainda quem Jesus sina,

os seus restos não deixou.

No Calvario, que tristeza!

Tudo recorda a feroz¡

do martyrio de Jesus.

E, em quanto bruma s Cidade,

drama de triste saudade

se passa junto da Cruz!

E, aterrado aquelle povo,

que a Jesus a. morte deu,

ao vêr um caso tão novo,

receoso, estremeceu.

E, r-onfessando a verdade,

em Jesus a Divindade

jd, vê o Centurião.

E algozes, arrependidos,

do Cslvario, espavoridos,

fugiram em confusão.

II

I

Jesus vê-se no Calvario

na Cruz, entre dois ladrões.

Tem olhar incerto e vario

e ouve ainda imprecações.

Os algozes e os soldados

gritavam ainda irados,

que Elle descesse da Cruz.

E a terna Virgem Marin.

a custo um olhar ergoia

ao moribundo Jesus.

\\

Parece, que sobre a terra

a maldição váe cahir.

Bellezas que o mundo encerra,

quasi se vecm fugir.

Jesus então solta um bradol

Do Pac viu-se abandonado!

Pallida a fronte inclinoul

Chegou a hora da Nôa.

Sinistro vento rebôa. . .

Jesus a vida exhaloul. . .

 

Profundo silencio! Agora

no Calvario podeis ver.

a Virgem, que geme e chore

e que deseja morrer.

Já. tem o Filho nos.brsços.

De Jesus os olhos baços

por instantes viu então.

E aquelle corpo chegado

e quasi desfigursdc

onia ao seu coração!

Mas um d'elles não resiste

a tentação bem cruel!

-Que importa a verdade triste,

que ba de enlutar Israel?-

Esse perverso soldado

o peito já lacerado

do Redemptor trespassoul

Por ferrea lança ferido,

aquelle peito contido

agua e Sangue derramou!

Tudo estava consumado!

Tudo por nós padeceu

o Redemptor humilhado,

quo entre dois ladrões morreu.

Um d'elles arrependido,

de Jesus enternecido,

ainda ouvira o perdão.

O outro, como os preoitos,

pertinazes nos delictos,

tem do Céu a maldição!

E Magdalena choross

tem oppresso o coração,

e parece mais formosa

na sincera contricção.

E o discípulo dileto,

moatrando um intimo affecto,

Jesus não abandonou!

E outras mulheres, chorando,

all¡ estão lamentando

quem seus erros perdoou.

Escondera a sepultura

os restos do Redemptor.

A terna amizade pura

concedeii-lh'a por favor!

-Chegou da noite _a tristess.

A lua não tem belleza

e só a morte lembrou.

-Pendem os lirios nos montes.

Choram os rios e as fontes,

por que Jesus expirou!-

Ainda, depois de morto

no patibulo da Cruz,

aos contrictos dar conforto

quizéra o meigo Jesus.

Sotfren por oca tanta magos,

e, n'aqnelle sangue c agua,

que brotam do coração,

nos quiz mostrar, amoroso,

que o seu sangue precioso

nos traria s redempção.

E' chegada a sexta-hora

d'aquelle dia de horror,

que, desde a primeira aurora,

só trouxe prantos e dôr!

Novas blasphemeas se ouviram.

Nuvsns os essas oobrirnm

todo c no do vasto Cool

0h! que terrives momentos,

quando Jesus expirou?

As aves soltam lamentos.

Do templo o véu se rasgou!

As nuvens são mais escuras.

E as antigas sepulturss

se ouvirem logo estalar.
(Aveiro) RANGEL nr. Guanaes

\

  



' CONVITE COKE
ENDO a direcção da

Tconfraria do Senhor

dos Passos da Gloria

recebido convite das irmãda-

des 'do Santíssimo Sacramento

das freguesias da Vera-cruz e

Esgueira para se encorporar

nas procissões do Enterro do

Senhor, nas referidas fregue-

sias, procissões que hão-de

realisar-se nO-dia 17, pelas 4

horas da tarde, ficam por esta

fôrma avisados os confrades

que desejem concorrer a qual-

quer das duas.

Aveiro, 12 d'abril de 1908.

A Direcção.

ABSENIATO DE CliUliUU lili SWlFi

. ovo iusecticida ameri-

cano para a destrui- P

ção dos insectos que atacam

as folhas, as iiores e fructos

dos pecegueiros, roseiras, fa-

vas, feijões, etc

Todos os insectos que se

alimentam da seiva das plan-

tas pódem ser combatidos com

este insecticida, que se encon-

tra ,á venda, em Aveiro, no es-

tabelecimento de ferragens de

Alberto Rosa, na rua Direita,

71 e 73.

'Gratltlcação de

100$000 reis

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin~

quente nâo inferior á gratifi-

cação -promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picada.

§§xxsxxxxx
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'AUER

_.-

0 Bico Auer tem a. escolha do publico e oii'e-

rece instalações completamente gratuitas

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

velias e de consumo muitissimo reduzido.

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivas, refle-

ctores ou abat-jours modernos, e reguladores espe-

ciaes destinados a assegurar uma pressão regular.

::A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despesa, ao preço de 150 reis por mez.

RUA DIREITA

ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 140 réis

1:000 kilos. . . . . . . . . .7¡0C0 n
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LUZ ELECTRICA

Ao alcance deiodos

(Paste Eleclrec Beauté)

om a applicsção da Paste Beau,-

té, do eliimioo francez JE_AN

BEAUTE, obtem-se rapida-

mente uma luz radiante, d'uma

iutensidadé e clareza solares; bas-

ta introduzir uma Paste Beauté no

depoaito d'um candieiro de preto-

leo, de capacidade de meio litro,

ou duas quando de capacidade su-

erior.

A Paste Electric Beauté produz

luz superior ao acetylene.

Indispensavel em todas as cs-

sas, e especialmente em estabele-

cimentos commerciaes e industi'iaes

repartições, hoteis, camaras muni-

cipaes, escolas, t'abricas, thestros,

ofiicinas, associações, clubs, etc.

Preço de cada Pasla Electric

Beauté, 300 réis; caixa com 0.

16500 réis. A'sua duração é de 5

a 6 mezes, conforme o uso.

Romette-se, franco de porte,

a quem enviar a sua importanma

em estampilhas de 25 réis ou va-

les do correio ao unico concessw-

nario para Portugal e Hespanha-

Candido Soricdem, rua da Santis-

sima Trindade, 42, 3, Esq.-LIS-

BOA.

MORTE DAS MOSCAS.

MOSQUITOS, ETC.

cup o uso no

ruuuuiuulggçon

Curioso apparelho metalico de-

positario d'uma composicão chimi

ca de immediato extermínio de

moscas, mosquitos e toda a espe-

eic dc insectos pl'eiudiciaes á. agri-

cultura e incommodos á. humanida-

de.

Completamente inoti'ensivo as

creanças e adultos.

Cada apparelho, pelo correio,

125 réis; 6, 600 reis. Remettem-se

a quem enviar a sua importancia

a Candido Soriedem - Rua. da

Santíssima Trindade, 42, 3, LIS-

BOA. '
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Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidnmente legalisadc cm Pos-tua

gs! e distinguido com um premio dc

Honra de 1.' classe e cinco medansas

de Ouro, na America do Norte, Franc

ça e Brasil, pela perfeita manipulação

emancia dos seus productos medicina”

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura promptae radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglte; .

Cura perleitamente a bronchite

aguda ou chronics, simples ou asthma-

tica'

'Cura a tysios pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthms,

molestia diiiioii de ser debellsds por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appctecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis; 013,,

3 frascos, 2%700 reis.

PASTILHÁS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, s. gas-

tralgin, as nauseas e vomitos, o sn-

j00 do mar, o mau hallto, a tiatulencm

e a dilatação do estomago. São de

grande ctlicacis nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai«

xas,i8$240 reis.

36 REUEDIOS ESPECIHCUS _

EM PILULAS SiUCllllilNit

(Registado)

Estes medicamentos curarn com

rapidez e inoii'ensividade:

Febres em geral;

Moiestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dôres em geral:

Intiammações e congestõas;

Impurezas do sangue;

Frequeza e suas consequencias; Lisboa_oaes do SO

Frasco, 500 reis; 6 .

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=sO Novo Medi-

cOs=pslo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brocbado 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

_.

1 Tubo com globulos 200 reis; du~

zia 23160.

1 Frasco com tintura 3.' ou 5.';

400 réis; duzia. 46320.

1 Dito com uituraçào SJ; 700 reis;

duzia 7.5560.

Vade os Preços-correntes, o Au-

zílio Homeopalhico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia. Homeopatliica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergnrin-a-Vellsn (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral esn Portugal, Porto

rua Santa Catherine., 1503.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico hn

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, n qualquer consulta por e!

cpirto sobre o tratamento e qpplicn-

pio d'esles remedios.

.M. s,

M

W.
4.
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llL EAL INGLEZli

NlLE, Em 27 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevid eu e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 25 de maio

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagemde 3.' classe para o Brazil 365500 réis

PAQUETES CORREIOS A SAHlR DE LISBOA

ARAGUAYA, Em 20 de abril

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres.

NILE, Em 28 de abril

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

AVON, Em 4 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 336500 réis

 

l BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

e escolher os beliches á vista das plantas dos pametes, mais

para isso recommendamos toda a antecipa-

.AGENTES

NO PORTO:

TillT & C.°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.°

31-1 .0 Rua d'El-rei,

WHITE STAR LINE
Servico combinado com a Empresa lnsulana

de Navegação

PARA NEW-YORIÍ

O Vapor CRETlc, de 182500 tonelladas, to-

cará em Ponta-Delgada(AçÔres) no dia

27 de abril e receberá ali os pas-

sageiros que sahireni de Lisboa pelo

vapor S. MIGUEL, em 20, com

bilhete directo de 1.', 2.' e 3,' classe.        
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0853003.

Em Portugal (Continente) agentes geraes,

Germano Serrão Arnaud

dré, :54.
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“A ELEEANTE”
Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, I. 3 e 5'

AVEIRO

roupa: ::Em ?um
ARTICIPA ás suas em”“ freguesas que acaba de rece-

ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-

de para a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande collecção de meltons, moscons e zibelines, para

Ultimos modelos de bôas, pellerines e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: chales, len-

ços, echarpes, jerseys, cachecorsets, espinhas, tcucas, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasalho e de borracha, e muitos outros artigos.

, a à Çamisaria e gravatarla

Perfumarias Bijuteria

Precos sem competencia

para a presente estação

:0.0.6.0.00.60.0@6COÉ@ÊÔÓOÕ0600000300039993C..0$380000003.:

*g ELITE AVEIRENSE

EUUAHUU AUGUSTU FEHEIHA USUHIU
inverno tem a honra de participar ás suas Ex.“ clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso artido

8°!

2

à

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines, bluses de malha, guarda-lamas,

cache-corsets, Jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

SABONETE iiiEilE, EXCLUSIVO DA CASA A5100 REIS

l g A _ › O

..0.0.0.0.000.DÓÍOOOCOCOOOOOOOO...OGOCQOOQGOÊÔOOQQQQQO&MEQ

Colonial Oil Company

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ca-

minho de ferro:

 

AVEIRO PORTO

 

__

Petroleo americano, csin de

l latas . . . . . . . . . JI!“ “Il.

Agua-ra¡ de 1.' qual¡dsde,cai-

xa :lc 2 latas . . . . . . 71075 O”“

Gazolins de 1.' qualidade,cai- '

xs de! latas ........... 3M? a”“ÉE___._____

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO

«untin,ll _
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Mvüegíado áu'ctortts'do pelo .~

governo, pela Inspector-is

Geralda arte do Rio da

Janeiro, c approvch

pela Junta conmltiva

do saude publica

E' o melhor tonico

nutritivo que se conha-

ce; é muito digestivo,

6 fortiñcante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in-

fluencia desenvolve-se "

rapidamente o apetite,

enriquece-se c sangue,

fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Empregmse com o

mais feliz exito, nos

estom os ainda os

x. mais de eis,paraccm-

bater ss digestõeg tar-

dias e laboriosss.: dis-

pepsia cardlslgia, gas-

tro›dynia, gastrsl is,

anemia ouinacçào os

orgãos, rachiticos,con-

sumpçao de carnes,at-

facções escrcpholosas,

e na. eral convales-

cença etodss as doen-

ças, a onde é pricisc

levantar as forças.

' iill"lii¡
i« lag-Í(

TOSSE
S

As tosses, rouquidões, bron-

olu'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á evideu.

cia. Otiicina e deposito geral,

:Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

po o paiz.
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MODÀS

8

 

Fazendas e guarnições para

vestidos. Casoos e enfeites pa-

ra obapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelos e sempre pelos mais

commodos preços.

ALZIRA PINHEIRO Cmvss
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